
 

 

CAPÍTULO 4 – O SIGNO ASCENDENTE E AS DOZE CASAS – 

PARTE 3 

 

Esses horóscopos das quatro crianças nascidas na mesma cidade (Chicago), no 

mesmo dia e no mesmo ano (2 de agosto de 1909), mas, em horas diferentes, 

mostram graficamente que as pessoas podem nascer e nascem, sob a 

influência de todos os doze Signos em qualquer lugar, dia e ano. 

Quando nós comparamos os quatro horóscopos que levantamos, podemos 

aprender várias lições importantes. Em primeiro lugar, podemos ver a 

inutilidade das afirmações que tantas vezes ouvimos: "Nasci no Signo de 

Touro" ou "Nasci no Signo de Escorpião", o que simplesmente significa que a 

pessoa nasceu em maio ou novembro, quando o Sol transitava nesses Signos. 

Tal declaração expõe, ao mesmo tempo, que a pessoa se mostra ignorante da 

ciência da Astrologia e revela o fato de que, se ela tem o seu horóscopo em 

mãos, esse foi levantado por um astrólogo incompetente. Essas são, às vezes, 



 

 

as propagandas para atrair a atenção de quem quer ter um horóscopo seu: 

"adivinhamos tudo desde o seu berço até o seu túmulo" por uma quantia muito 

pequena. Mas, um Astrólogo consciencioso não pode dar um simples 

delineamento de caráter sem gastar, pelo menos, uma hora em cálculo e 

concentração focada e, fazer previsões que abrangem uma vida inteira exigiria 

vários dias de trabalho árduo. O Astrólogo científico pode afirmar que uma 

pessoa tem Touro ou Escorpião no Ascendente e, essa afirmação 

imediatamente mostra que foram feitos cálculos levando em consideração ano, 

mês, dia, hora e local do nascimento, o que torna o horóscopo absolutamente 

individual; enquanto o outro tipo de horóscopo (?) é determinado unicamente 

pelo mês em que a pessoa nasceu, sem levar em conta o dia, a hora ou até 

mesmo o ano. 

Se um horóscopo pudesse ser levantado por tal método, ou melhor, sem 

nenhum método, certamente haveria na Terra somente doze tipos de pessoas e 

todas as nascidas no mesmo mês teriam o mesmo destino. Tal coisa, 

definitivamente, não é o caso; de fato, não há duas pessoas cujas experiências 

sejam exatamente iguais, e uma Astrologia que não faça tal distinção não pode 

ser uma ciência verdadeira. 

O astrólogo científico solicita primeiro o ano de nascimento porque sabe que 

os Astros não entram nas mesmas posições relativas mais de uma vez em um 

Grande Ano Sideral1; assim, o horóscopo de uma criança levantado para 1909 

não poderá ser duplicado por 25868 anos. Depois disso, ele pergunta o mês, 

porque disso dependerá a posição do Sol, que está em um Signo diferente a 

cada mês do ano. 

O dia determina, particularmente, a posição da Lua, que transita de um Signo 

para outro a cada dois dias e meio; e a hora também é algo necessário para 

 
1 N.T: Ano Sideral é contado por meio do aparente movimento do Sol na abóbada celeste, em relação às 

12 constelações zodiacais. O Sol percorre todo o Zodíaco em cerca de 25.868 anos. 



 

 

fixar a posição da Lua, já que ela se move, aproximadamente, 12 graus por 

dia. 

Mesmo com todos esses dados, o horóscopo careceria de individualidade, pois 

se uma criança nascesse a cada segundo, isso significaria que 3600 pessoas 

nasceriam na mesma hora. Se pudermos reduzir esses dados para caber em 

dez minutos da hora real do nascimento, teríamos meios para calcular as 

posições relativa dos Astros, de tal modo que caberia apenas 600 das pessoas 

na Terra. Se acrescentarmos o último dado, o lugar de nascimento, que nos 

permite calcular o Signo Ascendente e o grau dele, então, teremos um 

horóscopo absolutamente individual, pois, de fato, raramente duas pessoas 

nascem no mesmo lugar, na mesma hora e no mesmo minuto. Mesmo os 

gêmeos nascem com intervalos de vinte minutos a várias horas e, podemos, 

prontamente, compreender que um dos gêmeos teria um grau diferente em seu 

Ascendente. E quando o final de um Signo é Ascendente para um dos gêmeos, 

geralmente, o outro nascerá sob o Signo seguinte como Ascendente. Como o 

Signo Ascendente é um dos principais significadores na moldagem do Corpo 

Denso, a aparência do segundo gêmeo pode ser totalmente diferente da do 

primeiro gêmeo. 

Uma comparação dos Signos Ascendentes mostra uma aparente falta de 

uniformidade no movimento diurno da Terra. Às 2h15 A.M., o Signo de 

Câncer está ascendendo a 8º10’, enquanto, doze horas depois temos Escorpião 

no Ascendente a 29º16’, mostrando que o local de nascimento avançou apenas 

cerca de 141 graus nessas doze horas. Porém, para completar a volta toda no 

círculo ele deve percorrer 219 graus nas doze horas restantes. Mas, como a 

rotação diurna da Terra em seu eixo é uniforme, a falta de uniformidade no 

movimento observado acima se deve ao fato de que esse não é um movimento 

diurno verdadeiro. Essa condição é causada pela obliquidade da Eclíptica e a 

consequente divisão desigual destes últimos pelos planos que separam as 

Casas, sendo esses planos o do horizonte e do meridiano e quatro 



 

 

intermediários em intervalos de 30 graus. Por essa razão, certos Signos 

ascendem mais lentamente do que outros e, portanto, são chamados de Signos 

de Ascensão Longa, enquanto seus opostos são chamados de Signos de 

Ascensão Curta. Ficará evidente que a maioria das pessoas nascem sob os 

Signos de Ascensão Longa – Câncer, Leão, Virgem, Libra, Escorpião e 

Sagitário no Hemisfério Norte, e seus opostos no Hemisfério Sul. 


